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O que fez o Tommy para 
tornar o seu dia melhor?

Gayle Kinney- Cornelius
(Baseado numa história verídica)

Esta história aconteceu nos EUA.

O 
Tommy sentou- se nos degraus da 

soleira da sua casa e suspirou. Que dia 

horrível!

Nessa manhã, tinha entornado o 

pequeno- almoço por ele abaixo. As únicas 

calças que encontrou eram muito pequenas. 

Chegou atrasado à escola. O professor 

mal me acontece – disse o Tommy. Mas 

quanto mais tempo ficava sentado, pior 

se sentia.

Foi aí que o Tommy ouviu um 

barulho por perto. Olhou para cima e 

viu o Sr. Johnson a varrer as folhas do 

quintal dele. O Sr. Johnson vivia sozinho 

na casa ao lado.

O Tommy não gostava nada de varrer 

folhas. Viu o Sr. Johnson a tentar juntar 

as folhas e a pô- las num grande saco. 

Mas não conseguia pôr lá dentro mais 

do que uma mão cheia de folhas. E estas 

continuavam a espalhar- se pelo chão.

– O Sr. Johnson está a passar por 
uma situação muito difícil – pensou 

o Tommy. Quando o pai varria as 

folhas, o Tommy ajudava- o a segurar o saco 

aberto. Seria um trabalho muito difícil de 

fazer por uma só pessoa.

– Porque não está ninguém a ajudá- lo? – 

pensou o Tommy.

Então, apercebeu- se de outra coisa. Ele 

podia ajudar!

– Eu posso segurar nesse saco por si 

–  disse o Tommy ao saltar dos degraus e ao 

caminhar até ao Sr. Johnson.

– Oh, muito obrigado – disse o 

Sr. Johnson. – As minhas costas já não se 

dobram como antigamente.

O Tommy segurou no saco e também 

ajudou a encher o próximo. Então, apanhou 

o ancinho e ajudou com o resto das folhas.

Enquanto trabalhavam juntos, o 

Sr. Johnson contou piadas e histórias 

divertidas. O Tommy riu- se até lhe doer 

a barriga. Pouco demorou até começar 

a esquecer- se de ter entornado o 

pequeno- almoço, perdido o intervalo na 

escola e de ter magoado o joelho.

Quando a mãe o chamou para jantar, o 

Tommy apercebeu- se que tinham passado 

o ancinho no jardim todo. E tinha sido 

divertido!

– Obrigado pela ajuda – agradeceu o 

Sr. Johnson.

– Sempre às ordens – respondeu o Tommy 

a dizer adeus. – Até logo!

O Tommy caminhou até casa e sentou- se 

junto ao pai à mesa de jantar.

– Como foi o teu dia? – perguntou- lhe o pai.

– Foi o melhor dia de sempre! – respondeu 

o Tommy com um sorriso de orelha a 

orelha. ●

fez com que ele ficasse na sala durante 

o intervalo por se ter esquecido do livro. 

Depois, no caminho de volta para casa, 

tropeçou no passeio e magoou o joelho. 

E quando saiu para brincar, a sua 

bicicleta tinha um pneu furado. 

Tinha corrido tudo mal!

– Vou sentar- me aqui quietinho 

para ver se mais nada de 

– Vou sentar- me aqui quietinho 
para ver se mais nada de mal 
me acontece – disse o Tommy.
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